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ANEXO A – RESULTADOS DAS ANÁLISES DE 
MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE VARREDURA 

Energia do Proctor Normal 

 

 
Figura 134: Resultados das análises de MEV do Ponto 01 da Energia do Proctor 

Normal com ampliação de, 100 e 1000 vezes. 
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Figura 135: Resultados das análises de MEV do Ponto 01 da Energia do Proctor Normal 

com ampliação de 2000 e 4000 vezes. 
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Figura 136: Resultados das análises de MEV do Ponto 05 da Energia do Proctor Normal 

com ampliação de, 100 e 1000 vezes. 
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Figura 137: Resultados das análises de MEV do Ponto 05 da Energia do Proctor Normal 

com ampliação de 2000 e 4000 vezes. 
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Energia do Proctor Intermediária 

 

 

Figura 138: Resultados das análises de MEV do Ponto 02 da Energia do Proctor 
Intermediária com ampliação de, 100 e 1000 vezes. 
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Figura 139: Resultados das análises de MEV do Ponto 02 da Energia do Proctor 
Intermediária com ampliação de, 2000 e 4000 vezes. 
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Energia do Proctor Modificada. 

 

 

 

Figura 140: Resultados das análises de MEV do Ponto 01 da Energia do Proctor 
Modificada com ampliação de, 100 e 1000 vezes. 
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Figura 141: Resultados das análises de MEV do Ponto 01 da Energia do Proctor 
Modificada com ampliação de, 2000 e 4000 vezes. 
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Figura 142: Resultados das análises de MEV do Ponto 05 da Energia do Proctor 
Modificada com ampliação de, 100 e 1000 vezes. 
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Figura 143: Resultados das análises de MEV do Ponto 05 da Energia do Proctor 
Modificada com ampliação de, 2000 e 4000 vezes. 
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ANEXO B - RELAÇÃO ENTRE CONTRAÇÃO AXIAL E A 
VARIAÇÃO DA TEMPERATURA E DA UMIDADE 
RELATIVA DO AR 

Energia do Proctor Normal. 

 

 

Figura 144: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

01 da Energia do Proctor Normal. 
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Figura 145: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

02 da Energia do Proctor Normal. 

 

Figura 146: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

03 da Energia do Proctor Normal. 
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Figura 147: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

04 da Energia do Proctor Normal. 

 

Figura 148: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

05 da Energia do Proctor Normal. 
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Energia do Proctor Intermediária. 

 

 

Figura 149: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

01 da Energia do Proctor Intermediária. 

 

Figura 150: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

02 da Energia do Proctor Intermediária. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1312965/CA



185 

 

 

 

 

Figura 151: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

03 da Energia do Proctor Intermediária. 

 

 

Figura 152: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

04 da Energia do Proctor Intermediária. 
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Figura 153: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

05 da Energia do Proctor Intermediária. 

 

Energia do Proctor Modificada. 

 

 

Figura 154: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

01 da Energia do Proctor Modificada. 
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Figura 155: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

02 da Energia do Proctor Modificada. 

 

Figura 156: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

03 da Energia do Proctor Modificada. 
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Figura 157: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

04 da Energia do Proctor Modificada. 

 

Figura 158: Relação entre a contração, temperatura e umidade relativa do ar para o ponto 

05 da Energia do Proctor Modificada. 
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ANEXO C – RESULTADOS DOS ENSAIOS DE 
CISALHAMENTO DIRETO 

Energia do Proctor Normal. 

 

 

Figura 159: Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 01 da Energia do 

Proctor Normal.  
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Figura 160: Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 02 da Energia do 

Proctor Normal. 
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Figura 161: Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 03 da Energia do 

Proctor Normal. 
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Figura 162: Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 04 da Energia 

do Proctor Normal. 
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Energia do Proctor Intermediária. 

 

 

Figura 163: Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 01 da Energia do 

Proctor Intermediária. 
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Figura 164: Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 02 da Energia do 

Proctor Intermediária. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1312965/CA



195 

 

 

 

 
Figura 165: Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 03 da Energia do 

Proctor Intermediária. 
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Figura 166: Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 04 da Energia do 

Proctor Intermediária. 
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Figura 167: Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 05 da Energia do 

Proctor Intermediária. 
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Energia do Proctor Modificada 

 

 

Figura 168 Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 01 da Energia do 

Proctor Modificada. 
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Figura 169: Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 02 da Energia do 

Proctor Modificada. 
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Figura 170: Envoltória de resistência para o ponto 03 da Energia do Proctor Modificada. 
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Figura 171: Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 04 da Energia do 

Proctor Modificada. 
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Figura 172: Curvas de Tensão x Deslocamento Horizontal para o ponto 05 da Energia do 

Proctor Modificada. 

Os ensaios foram realizados durante a etapa de explosões para a 

construção da estação Gávea do Metro Rio, por este motivo em alguns gráficos 

não aparece o comportamento vertical para alguns ensaios devido a grandes 

influências das vibrações no deslocamento vertical, ou ainda por falhas nas 

leituras do LVDT vertical. 
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